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RESUMO - A abóbora (Cucurbita Moschata Duch.) pertencente à família Cucurbitácea, formada por cerca de 118 

gêneros e 825 espécies, e a salinidade, tanto de solos como de águas, é uma das principais causas da queda de 

rendimento das culturas, em razão dos efeitos de natureza osmótica, tóxica e/ou nutricional. O presente trabalho teve 

como objetivo avaliar o efeito da salinidade da água de irrigação na concentração de Na, Cl, N, P e K na cultura da 

abobora. Adotou-se o delineamento experimental em blocos ao acaso, em esquema de parcelas subdivididas 5 x 3, com 

quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos dos cinco níveis de salinidade (0,5, 1,5, 2,5, 3,5 e 4,5 dS m-1), e os 

níveis de nitrogênio: N1 = 30; N2 = 100 e N3 = 170 kg ha-1. Escolheu-se a dose N2 para analises de teores de 

nutrientes sob efeito da salinidade. A salinidade não afetou a absorção em quase todos os nutrientes, exceção, o cloreto, 

os frutos contribuíram com grande parte dos nutrientes na parte total (Folha+Caule+Fruto), com 82% para P, 75% de K 

e 66% N e o Potássio foi o nutriente mais absorvido pela planta.Palavras chaves: Salino, irrigação, sódio. 

Palavras chaves : Cucurbita Moschata Duch, Nutrição mineral, salinidade 

 

ABSTRACT - The pumpkin (Cucurbita Moschata Duch.) belonging to the family Cucurbitácea, made up of about 118 

genera and 825 species, and the salinity, both of soils and waters, It is one of the main causes for the decline of crop 

yield, due to the effects of osmotic nature, toxic and/or nutritional. The purpose of this work was to evaluate the effect 

of the salinity of the irrigation water in the concentration of Na, Cl, N, P and K in culture of pumpkin. The experimental 

design was a randomized block in split-plot scheme 5 x 3, with four repetitions. The treatments were composed of five 

levels of salinity (0,5, 1,5, 2,5, 3,5 e 4,5 dS m-1)  And the nitrogen levels N1 = 30; N2 = 100 e N3 = 170 kg ha-1 We 

chose the dose N2 for analyzes of nutrient levels under effect of salinity. The salinity does not affect the absorption of 

almost all of the nutrients, with the exception, the chloride, the fruits have contributed with great part of nutrients in 

total share (leaf+stem+fruit), with 82% P, 75% of K and 66% N and potassium was the nutrient more absorbed by the 

plant.Key words: Salt, irrigation, sodium 
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INTRODUÇÃO 
 

A abóbora (Cucurbita Moschata Duch.) 

pertencente à família Cucurbitácea, formada por cerca de 

118 gêneros e 825 espécies. As espécies do gênero 

Cucurbita são nativas das Américas, sendo que a espécie 

C. moschata Duch., tipicamente tropical, tem centro de 

origem na região central do México (FILGUEIRA, 2003). 

Segundo Puiatti e Silva, (2005) a abóbora é uma 

planta herbácea de crescimento rasteiro ou trepador. Seus 

frutos variam muito em forma, coloração interna e 

externa, formas de consumo e tamanho. São ricos em 

beta-caroteno e ácido ascórbico, além de minerais como 

cálcio, ferro e fósforo. É uma planta que se desenvolve 

bem em regiões de clima quente e seco, não tolerando 

geadas. No nordeste do Brasil, constata-se a existência de 

dois modelos de produção de abóbora. Por um lado, 

verifica-se o plantio de algumas variedades, como a 

‘jacarezinho’ e híbridos do tipo japonês como, por 

exemplo, o ‘Tetsukabuto’. Por outro lado, o cultivo mais 

difundido e com forte aceitação no mercado regional, é 

feito com os tipos locais que são popularmente 

denominados, em várias partes do Nordeste, de abóbora 

‘Maranhão’ ou abóbora ‘comum’. Essas populações 

caracterizam-se por apresentar ampla variabilidade 

genética, que pode ser evidenciada pela extensa variação 

na coloração de casca e polpa dos frutos, tamanho, 

formato, espessura de polpa e diâmetro da cavidade 

interna dos frutos, entre outras (RAMOS et al., 1999). 

A abóbora de pescoço é a mais comum no Brasil. 

Apresenta coloração alaranjada e textura fibrosa, podendo 

ser utilizada em pratos doces ou salgados, sendo uma das 

hortaliças de maior importância econômica (CASAROLI, 

2005). 

A salinidade, tanto de solos como de águas, é 

uma das principais causas da queda de rendimento das 

culturas, em razão dos efeitos de natureza osmótica, tóxica 

e/ou nutricional. Algumas espécies produzem rendimentos 

aceitáveis, sob condições salinas, em virtude da melhor 

adaptação osmótica, tendo maior capacidade de absorção 

de água, mesmo em potenciais osmóticos muito baixos. 

As respostas das plantas ao estresse hídrico provocado 

pela salinidade incluem mudanças fisiológicas, como o 

fechamento dos estômatos, redução das taxas 

fotossintéticas, acúmulo de moléculas orgânicas e 

alterações nos níveis de hormônio (FLOWERS, 2004). 

A adubação nitrogenada das curcubitáceas 

adotadas pelos produtores da região tem sido muito 

semelhante entre as diferentes espécies. Para a região 

produtora de melão dos estados do Ceará e do Rio Grande 

do Norte, Crisóstomo et al. (2002) recomendam uma 

adubação nitrogenada entre 90 e 120 kg ha-1. No caso da 

abóbora tem-se recomendado para o estado de 

Pernambuco uma dose de 90 kg ha-1 de nitrogênio. Nesse 

caso, é para condições normais de cultivo, ou seja, em 

solos normais, sem problemas de salinidade. 

Marouelli et al. (1999) estudando a resposta da 

aboboreira a diferentes lâminas de água e doses de 

nitrogênio, constataram que o número máximo de frutos 

comerciáveis foi obtido para a dose de nitrogênio de 114 

kg.ha-1 e a lâmina de irrigação de 401 mm, enquanto a 

produtividade máxima foi obtida para 109 kg.ha-1 e 385 

mm. 

A relação do nitrogênio com a salinidade nas 

plantas cultivadas é bastante complexa. Um grande 

número de estudos indica que a absorção ou acumulação 

de N na parte aérea pode ser reduzida pela salinidade, 

enquanto outros trabalhos apresentam o oposto ou nenhum 

efeito. Entretanto, em estudos nos quais as plantas tratadas 

com NaCl continham menos N que as não estressadas, o 

que significa dizer essa evidência não é suficientemente 

forte para apoiar o fato de que este efeito é o limitador do 

crescimento de plantas (FERNANDES, 2000). Kafkafi 

(1984) sugere como medida para reduzir os efeitos da 

salinidade, o aumento da dose de nitrogênio aplicada, 

melhorando assim a qualidade dos frutos. 

Camargo et al. (2008) estudando mecanismos de 

tolerância ao estresse salino relacionados com o 

metabolismo de nitrogênio e ajustamento osmótico em 

plantas de sorgo, verificaram que os teores de clorofilas e 

carotenos sofreram redução significativa com o aumento 

da salinidade, assim como, também, a atividade da enzima 

redutase do nitrato, mostrando que os pigmentos 

fotossintéticos são relativamente sensíveis à salinidade. 

Em abóbora, tem-se verificado decréscimo no 

rendimento potencial de 50% quando a salinidade da água 

é de 4,2dS m
-1

 (AYERS; WESTCOT, 1999), 

assemelhando-se à melancia, ou seja, sob condições 

normais de manejo do solo e da água, a abóbora e 

melancia teriam uma redução na produtividade 

semelhantes. No entanto, dados contendo abordagens 

quanto aos efeitos do estresse salino sobre plantas de 

abóboras são escassos, principalmente, se levarmos em 

consideração o comportamento fisiológico da planta. De 

maneira geral, têm-se verificado para diversas culturas 

diminuição da fotossíntese, da transpiração e da 

condutância estomática sob condições de estresse salino 

(PEREIRA et al., 2005). 

Esse trabalho teve como objetivo estudar o 

crescimento e acumulo de nutrientes da cultura da abobora 

sob diferentes níveis de água salina e doses de nitrogênio. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O trabalho foi conduzido na Fazenda 

Experimental Rafael Fernandes, localizada em Alagoinha 

– município de Mossoró-RN, pertencente, à Universidade 

Federal Rural do Semiárido, distando 20 km da cidade de 

Mossoró-RN. De acordo com a classificação climática de 

Köppen, o clima de Mossoró é do grupo BSwh’, isto é, 

tropical semiárido muito quente e com estação chuvosa no 

verão, apresentando temperatura média de 27,4°C, 

precipitação pluviométrica anual muito irregular, com 

média de 673,9 mm e umidade relativa do ar de 68,9% 

(CARMO FILHO e OLIVEIRA, 1989). O solo da área 

experimental é classificado como um Latossolo Vermelho 



Conteúdo de Na, Cl, N, P e K na abobora sob diferentes níveis de água salina e ótima condição adubação nitrogenada. 

_______________________________________________________________________________________ 

 Revista Verde (Pombal - PB - Brasil), v 9. , n. 3 , p. 43 - 49, jul-set, 2014 

Amarelo Argissólico franco-arenoso, conforme 

classificação metodológica proposta pela EMBRAPA 

(1999). Amostras de solo foram coletadas na área 

experimental, para a caracterização física e química a fim 

de promover manejo adequado da irrigação e da adubação, 

que foi realizada via fertirrigação.  

A água de irrigação disponível na Fazenda 

Experimental é proveniente de um poço perfurado do 

aquífero Arenito Açu, com profundidade aproximada de 

900 m, com água de boa qualidade, e condutividade 

elétrica da água (CEa) em torno de 0,57 dS m-1.  

Adotou-se o delineamento experimental em 

blocos ao acaso, em esquema de parcelas subdivididas 5 x 

3, com quatro repetições. Os tratamentos foram 

constituídos dos cinco níveis de salinidade (0,5, 1,5, 2,5, 

3,5 e 4,5 dS m-1). E os níveis de nitrogênio: N1 = 30; N2 

= 100 e N3 = 170 kg ha-1. Escolheu-se a dose N2 para 

analises de teores de nutrientes sob efeito da salinidade. 

Para se obter os cinco níveis de salinidade estudados (0,5; 

1,5; 2,5; 3,5 e 4,5 dS m-1) foram usadas águas naturais e 

salinizadas, de modo a se obter composição aproximada às 

águas naturais existentes na região (MEDEIROS et al., 

2003).  

A Cultura implantada foi o híbrido da abóbora, 

Barbara (tipo Butternut americana). Este tipo de abóbora 

apresenta rama curta, alta precocidade e produtividade, 

onde os frutos apresentam casca de coloração creme com 

manchas verde, coloração interna laranja intensa, tendo 

uma boa uniformidade de formato, tamanho e cor. 

Apresenta massa média entre 1,0 – 1,5 kg, e sua colheita 

varia de 60-70 dias após o plantio (SAKATA, 2012).  

A água de menor salinidade (S1) foi oriunda de 

poço artesiano profundo, com a seguinte concentração 

química: CE (dS m-1) = 0,57; Ca2+ = 3,1; K+ = 0,44 ; 

Mg2+ = 0,9; Na+ = 2,16; Cl-= 2,4; CO3- = 1,4; HCO3- = 

4,6 mmolc. dm-3; pH = 8,8. As águas de maior salinidade 

(S2,S3,S4 e S5) foi produzida previamente pela dissolução 

dos sais de NaCl, CaCl2.2H2O e MgSO4.7H2O. O 

manejo da irrigação foi realizado com base na estimativa 

da evapotranspiração máxima da cultura (ETm) conforme 

o método proposto pela FAO 56 (ALLEN et al., 2006).  

A colheita foi realizada aos 67 dias após o 

plantio. Após a coleta, os materiais foram separados em 

folhas, caule, pecíolo e fruto, secando em estufa de 

circulação de ar a 650C por um período de 36 h para 

folha, pecíolo e caule e 96h para frutos até atingir massa 

constante, obtendo-se assim, o acúmulo de matéria seca na 

abobora. Em função dos teores de massa secas das 

amostras, foi verificado o acúmulo de massa seca da parte 

vegetativa (folha+pecíolo+caule), e total 

(fruto+folha+pecíolo+caule) em cada época de coleta, os 

resultados expressos em g.planta-1. As mostras coletadas 

foram moídas em moinho tipo Wiley e acondicionadas em 

recipientes fechados e analisadas para determinadas dos 

teores de N, P, K, Ca, Mg, seguindo os procedimentos da 

EMBRAPA (2009). 

Para determinação dos teores de nutrientes das 

frações parte vegetativa e total das plantas foi realizada 

três extrações: a digestão sulfúrica, digestão nítrica e 

extração com solução 1 M de HNO3. Na digestão 

sulfúrica foi utilizado 0,4 g das amostras, 3 ml de ácido 

sulfúrico (H2SO4) e 1 ml de Peróxido de Hidrogênio 

(H2O2), em presença de uma mistura de selênio em pó, 

sulfato de cobre e sulfato de Sódio.Na digestão nítrica 

usou-se 0,5 g das amostras e 5 ml de HNO3, e na extração 

com solução de 1 M de HNO3, utilizou-se 1 g da matéria 

seca das amostras e 50 ml de uma solução de 1 molar de 

HNO3, logo em seguida, levou-se o material ao banho 

maria com temperatura da água em torno de 80ºC e 

filtrando com papel de filtro de 11 mm. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Durante o desenvolvimento da cultura, não 

observou sintomas de toxidez com aumento da salinidade. 

A ordem decrescente dos nutrientes extraídos foi: K > N > 

P>Na>Cl. 

Observou-se efeito a 5% de probabilidade para 

variável cloreto na parte vegetativa e total. Na parte 

vegetativa, o menor valor foi observado no nível de 0,5 dS 

m, com 56 g.planta e o maior com 4,5 dS m. Verificou-se 

um aumento de 62 g.planta na parte vegetativa com 

acréscimo de uma unidade de dS m. 

Na parte total, notou-se um comportamento linear 

com o aumento da salinidade da água de irrigação, os 

maiores conteúdos de cloreto foram verificados nos níveis 

de 3,5 e 4,5 dS m respectivamente, com valores de 155 e 

152 g.planta (Figura1). Com adição de uma unidade em 

dS m, observou-se um ganho de 128,6 g.planta (Figura 1). 

Resultados semelhantes foram observados por Silva 

(2008) estudando o meloeiro sob diferentes níveis de água 

salina, observaram um comportamento linear com o 

aumento da salinidade. Cruz et al. (2006) trabalhando com 

maracujazeiro, verificaram que a concentração de Cl 

também aumentou em função do aumento do nível de 

salinidade no meio de crescimento, contudo, a maior 

concentração desse elemento foi observada nas folhas 

mais velhas seguida das raízes. Garcia et al. (2005) 

observou que  os teores médios encontrados nas folha de 

milho cresceram 0,17% por acréscimo unitário no nível de 

salinidade do solo. Já Ferreira et al. (2007) encontrou um 

comportamento quadrático para concentração de Cl no 

tecido foliar do milho. 

O cloro é necessário para as reações de quebra da 

molécula de água na fotossíntese, pelas quais o oxigênio é 

produzido (Clarke & Eaton-Rye, 2000). O cloreto não é 

retido nem adsorvido pelas partículas do solo, deslocando-

se facilmente com a água do solo, mas é absorvido pelas 

raízes e translocado às folhas, onde se acumula pela 

transpiração. 
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Figura 1: Conteúdo de Cloreto na parte Vegetativa 

(PARTE VEG) e parte total (PARTE TOT), na 

cultura da abobora, em função da salinidade da água 

de irrigação (S1=0,5; S2=1,5; S3=2,5; S4=3,5; 

S5=4,5 dS m-1). Mossoró – RN, 2012. 

 

Não foi possível ajustar um modelo matemático 

em relação ao conteúdo de sódio (Na+) nas partes 

vegetativas e totais. Na parte vegetativa, observou-se um 

acréscimo entre os níveis 0,5 e 1,5 dS m (4,5 e 5,9 

g.planta), seguido de um decréscimo no nível 2,5 dS m 

(5,19 g.planta). Os níveis salinos de 3,5 e 4,5 

apresentaram valores de 5,5 e 5,8 g.planta de Na+ na 

massa seca da parte vegetativa (Figura 2).  

Comportamento semelhante foi verificado na 

parte total, onde observou-se um acúmulo de Na+ entre os 

níveis de 0,5 a 1,5 dS m, e um decrescimo em seguida. Os 

maiores valores de Na+ foi alcançado nos níveis de 3,5 e 

4,5 dS m (12,4 e 12,3 g.planta). Cruz et al. (2006) 

verificaram que o acréscimo na salinidade ocasionou o 

aumento na concentração desse elemento  em todos os 

órgãos do maracujazeiro, sendo mais alta nas folhas mais 

velhas. Farias (2008) observou um aumento linear no teor 

de sódio na folha com adição de doses crescentes de NaCl. 

Ao contrário dos sintomas de toxicidade do cloreto, que 

têm início no ápice das folhas, os sintomas típicos do 

sódio aparecem em forma de queimaduras ou necrose, ao 

longo das bordas. 

Para o conteúdo de nitrogênio na parte vegetativa 

(PARTE VEG) e total (PARTE TOT), não foi plausível 

adequar um modelo matemático. Os maiores valores de 

nitrogênio na parte vegetativa foram encontrados nos 

níveis de 3,5 e 4,5 dS m (19,2 e 17,9 g.planta), e os 

menores foram verificados nos níveis de 0,5 a 2,5 dS m 

(16,8 e 16,5 g. planta). 

 

  
Figura 2: Conteúdo de Sódio na parte Vegetativa 

(PARTE VEG) e parte total (PARTE TOT), na 

cultura da abobora, em função da salinidade da água 

de irrigação (S1=0,5; S2=1,5; S3=2,5; S4=3,5; 

S5=4,5 dS m-1). Mossoró – RN, 2012 

 

Na parte total, observou-se um acréscimo entre 

0,5 e 1,5 dS m, com valores de 49 e 52 g.planta, 

respectivamente, seguido de um decrescimento (2,5 dS 

m). O maior valor foi verificado no nível 4,5 dS m (Figura 

3). Notou-se que grande parte do nitrogênio está 

acumulado nos frutos, sendo o fruto responsável 66% do 

nitrogênio na planta. Resultado semelhante foi verificado 

por Granjeiro et al. (2005) trabalhando com a cultivar 

Mickelly, onde os frutos contribuíram com 67% do N na 

planta. Carmo (2009) avaliando o efeito da salinidade da 

água de irrigação na nutrição da abobora, verificou que o 

aumento da salinidade gerou uma redução na absorção do 

nitrogênio, estimando-se redução de 3,51 kg ha-1por 

aumento unitário da salinidade, de forma que, para as 

plantas irrigadas com água de maior salinidade (4,38 dS 

m-1) foi estimada um acúmulo médio 23,9 kg ha-1. 

Miranda et al. (2002) estudando o efeito de concentrações 

de NaCl na moringa, observaram um pequeno aumento 

entre 0 e 30 mol m-3, seguido de um decréscimo com 

aumento da concentração de NaCl. Costa (2011) 

estudando a melancia sem sementes Shadow e Terceiro 

Neto et al. (2012) avaliando o melão pele-de-sapo Sancho, 

verificaram uma redução no teor de N no aumento da 

salinidade da água de irrigação. 
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Figura 3: Conteúdo de nitrogênio na parte vegetativa 

(PARTE VEG) e parte total (PARTE TOT), na 

cultura da abobora, em função da salinidade da água 

de irrigação (S1=0,5; S2=1,5; S3=2,5; S4=3,5; 

S5=4,5 dS m-1). Mossoró – RN, 2012 

 

Não houve efeito significativo da salinidade da 

água de irrigação para o conteúdo de fósforo na parte 

vegetativa e total. Resultado semelhante foi observado por 

Carmo (2009) trabalhando com melancia sob diferentes 

níveis de salinidade da água de irrigação. Ocorreu um 

pequeno decréscimo entre os níveis 0,5 e 1,5 dS m (4,1 e 

3,6 g.planta), seguido um acréscimo até 3,5 dS m, onde foi 

encontrado o maior o conteúdo de fósforo na parte 

vegetativa, com valor de 4,7 g.planta. Resultado 

semelhante a parte vegetativa, foi encontrado na parte 

total, onde o maior valor foi observado no nível 3,5 dS m, 

com valor de 18,7 g.planta (Figura 4). Os frutos 

contribuíram com 78% do conteúdo de fósforo total na 

planta. Granjeiro et al (2005) observou resultado 

semelhante, com o fósforo contribuindo com 82% do 

fósforo total na planta. Carmo (2009) verificou que a 

redução de acordo com o aumento da salinidade da água 

de irrigação Martinez e Lauchli (1995) trabalhando com 

algodão, e Ferreira et al. (2007), trabalhando com a 

cultura do milho, observaram redução no teor de P em 

plantas cultivadas em ambientes salinos. De acordo com 

Grattan e Grieve (1999), a interação entre salinidade e o 

teor de fósforo nas plantas é complexa e dependente da 

espécie, cultivar, estádio fenológico da planta, 

concentração de fósforo no substrato, tipos de sais e nível 

de salinidade. 

 

 

 
Figura 4: Conteúdo de fósforo na parte vegetativa 

(PARTE VEG) e parte total (PARTE TOT), na 

cultura da abobora, em função da salinidade da água 

de irrigação (S1=0,5; S2=1,5; S3=2,5; S4=3,5; 

S5=4,5 dS m-1). Mossoró – RN, 2012 

 

Não ocorreu efeito significativo na salinidade da água de 

irrigação no conteúdo de potássio na parte vegetativa e 

total. O potássio foi o nutriente mais absorvido na 

abobora. O mesmo foi verificado por Grangeiro e Cecílio 

Filho (2003 e 2004), respectivamente, nos híbridos nos 

híbridos de melancia Nova e Tide. Observou-se um 

pequeno decréscimo com o aumento da salinidade até 2,5 

dS m, seguido de um acréscimo, onde foi verificado o 

ponto máximo (23,9 g.planta). A parte total do fósforo 

também decresceu até a 2,5 dS m, onde verificou-se o 

menor valor de Potássio (72,2 g.planta) (Figura 5). Os 

frutos contribuíram com 75% do potássio total da planta. 

Granjeiro et al. (2005) observou esse mesmo 

comportamento estudando o hibrido ‘Mickelly’. Carmo 

(2009) observou uma redução do potássio na abobora aos 

42 DAT,com o aumento da salinidade da água de 

irrigação. Segundo Maia et al. (2005), outro efeito que 

contribui para a diminuição dos teores de alguns 

nutrientes na planta é a retranslocação do nutriente das 

folhas mais velhas para o fruto que passa a se comportar 

como dreno, fato que é observado para elementos móveis 

na planta, como o nitrogênio e o potássio, principalmente 

nas épocas de enchimento e maturação dos frutos. 
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Figura 5: Conteúdo de potássio na parte vegetativa 

(PARTE VEG) e parte total (PARTE TOT), na 

cultura da abobora, em função da salinidade da água 

de irrigação (S1=0,5; S2=1,5; S3=2,5; S4=3,5; 

S5=4,5 dS m-1). Mossoró-RN 
 

 

CONCLUSÕES 
 

Verificou-se uma forte correlação entre a taxa de 

massa seca e acúmulo de nutrientes durante o ciclo da 

melancia cv ‘Olímpia’. 

O fósforo foi o nutriente que apresentou maior 

correlação com a massa seca.  

O cálcio apresentou uma menor correlação na 

parte vegetativa em comparação aos outros nutrientes. 
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